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Culture is communication and communication is culture.
Edward Hall
Different languages protect and nourish the growth of different cultures, 
where different pathways of human knowledge can be discovered.
They certainly make life richer for those who know more than one of them.
Nicholas Ostler
A Europa está finalmente em vias de se transformar, sem derrame de sangue,
numa grande família; esta verdadeira mutação... continente dos valores humanistas...
da liberdade, da solidariedade e, acima de tudo, da diversidade,
o que implica o respeito pelas línguas, culturas e tradições dos outros.
Declaração de Laeken
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Palavras introdutórias
A língua, encarnação da sabedoria popular, única, de um povo, 
tem um impacto significativo no dia a dia de todos os membros 
de uma sociedade, dado que lhes permite expressar sentimen-
tos, desejos, emoções, pensamentos e necessidades. Contudo, 
e embora esses membros consigam comunicar entre si dada a 
partilha de uma mesma língua materna, o que é que acontece 
quando eles tentam comunicar com membros de uma outra 
sociedade possuidora de uma língua materna distinta? Desen-
tendimentos e interpretações incorretas (UNESCO, 2003; De 
Valoes, 2014).
É por isso que todas as sociedades, a partir do momento em 
que se entendem como tal, reconhecem o valor educacional, cul-
tural, prático e profissional de aprender uma nova língua para 
além daquela que está estabelecida como a sua língua primeira 
ou materna, uma vez que o conhecimento de línguas aumenta 
competências transversais essenciais (keycompetences) num 
mundo cada vez mais plurilingue e intercultural (Almeida Filho, 
2008).
Com efeito, juntamente com a língua materna, a capacidade 
de comunicar em outras línguas é, no mundo atual, “uma mais-
-valia para o exercício da cidadania de forma ativa e participada 
numa sociedade que hoje é considerada global. Além disso, o 
domínio de competências de comunicação em várias línguas 
potencia o alargamento da nossa conceção e visão, pois permi-
te-nos ter acesso a outras culturas, outros valores, hábitos/cos-
tumes, modos de viver e de pensar” (Direção Geral de Inovação 
e Desenvolvimento Curricular).
Nos países com níveis de escolaridade mais elevados, a 
importância atribuída à aprendizagem de outras línguas é mani-
festamente defendida e colocada em prática através da inclusão 
da disciplina “Língua Estrangeira” no currículo escolar, permi-
tindo assim aos membros desse país a aquisição, desde cedo, 
de competências comunicativas numa outra língua para além da 
sua língua materna.
Sobe-se um outro patamar na evolução societal quando, por 
intermédio de instituições e do próprio governo, uma sociedade 
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começa a ensinar a sua língua materna como língua estrangeira 
(LE) e/ou língua segunda (L2) a outras sociedades e povos 
(Almeida Filho, 2008).
O ato de ensinar Português como Língua Estrangeira (PLE) 
implica que o professor tenha sempre presente as profundas 
diferenças existentes entre os aspirantes a adquirentes desse 
idioma que pertencem a outras línguas e culturas. Ao profes-
sor de PLE cabe, portanto, a tarefa de, através de uma análise 
contrastiva, apontar as semelhanças e diferenças entre dois sis-
temas linguísticos (o da língua materna do aprendente e o da 
língua portuguesa), com o objetivo de prever as dificuldades e 
facilidades que o mesmo possa ter quando entra em contacto 
com uma língua estrangeira, permitindo-lhe assim preparar os 
materiais didáticos e métodos pedagógicos mais adequados de 
forma a guiar o neófito na língua ao longo do complexo cami-
nho que é o universo de cultura e língua que compõe a lusofonia 
(Batista e Alarcón, 2012; Fries, 1945).
É neste contexto de ensino de línguas que se insere o 
BabeliUM. Definido nos Estatutos do Instituto de Letras e 
Ciências Humanas (ILCH) da Universidade do Minho[1] como 
“um Projecto de Interacção com a Sociedade (…), que tem por 
finalidade o desenvolvimento de projectos de formação e pro-
moção das línguas e culturas”, ao BabeliUM – Centro de Lín-
guas compete, entre outras atividades, a organização de cursos 
de Português como língua estrangeira, procurando sempre 
dar ênfase à importância das línguas (língua materna, língua 
segunda, língua estrangeira) como ferramentas de cognição, 
comunicação e convivência intercultural.
De facto, e dada a crescente importância da Língua Por-
tuguesa no panorama internacional, o BabeliUM - e, antes da 
criação deste, o próprio Instituto de Letras e Ciências Humanas 
- tem, desde muito cedo, vindo a organizar Cursos de Portu-
guês como Língua Estrangeira (PLE) ou Não Materna para um 
público vasto, com diferentes interesses e níveis de saber. Em 
1 Para acesso ao texto completo dos Estatutos do ILCH, por favor, consultar 
https://www.ilch.uminho.pt/pt/Instituto/Documents/Estatutos_ILCH_09-05-
18_aprovado.pdf.
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1990, organizou-se o 1º Curso de Verão de PLE, tendo, três anos 
depois, surgido o Curso Anual de PLE.
Atualmente, o BabeliUM oferece um Curso Anual de PLE, 
dois Cursos Semestrais de PLE (um por semestre), um Curso de 
Verão de PLE, e cursos específicos de PLE orientados para quais-
quer finalidades definidas pelas entidades que os solicitem.
É objetivo deste estudo (e as páginas que se seguem demons-
tram-no claramente) procurar perceber a atração que a apren-
dizagem de uma língua estrangeira exerce sobre os membros de 
uma comunidade e a sua crescente importância como forma de 
promoção da convivência intercultural e como elemento essen-
cial da cidadania em democracia, paz e solidariedade, contra-
riando assim tendências xenófobas e de exclusão social. Para 
tal, procederemos a uma análise da evolução do Curso Anual 
de Português Língua Estrangeira, que se encontra a celebrar os 
seus 25 anos de existência, apresentando os dados relativos ao 
número de participantes presentes em cada edição e respetivos 
países de origem, bem como a transcrição de entrevistas (infe-
lizmente muito poucas – portanto, pouco representativas) rea-
lizadas a alguns que participaram em alguma ou algumas das 
vinte e cinco edições do Curso, de forma a perceber o que os 
motivou a aprender português e, sobretudo, a escolher o Babe-
liUM para o fazer. Iremos, igualmente, colocar alguns exemplos 
de divulgação do Curso Anual na imprensa, no sentido de tentar 
entender a forma como a mesma retrata o ensino/aprendiza-
gem do Português como língua estrangeira, particularmente na 
Universidade do Minho. 
1.1 Atração e evolução do Curso Anual
Criado em 1993, com o intuito de responder a uma crescente 
procura de Cursos de Português como Língua Estrangeira em 
Portugal, o Curso Anual organizado pelo BabeliUM divide-se 
atualmente em dois semestres (de outubro a janeiro e de feve-
reiro a maio), com aulas de segunda-feira a quinta-feira, das 9h 
às 13h, a que se junta uma miríade de atividades culturais orga-
nizadas durante a tarde e ao fim de semana (tais como visitas de 
estudo, tertúlias ou workshops sobre os mais variados temas) e 
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que visam enriquecer o conhecimento dos alunos sobre os paí-
ses lusófonos, permitindo-lhes assim uma maior compreensão 
da própria língua portuguesa. O Curso define-se por uma intensa 
carga horária - 420 horas, as quais se encontram repartidas por 
três disciplinas, sendo a disciplina de Língua Portuguesa aquela 
que apresenta o mais elevado número de horas [180 horas (90 
horas/semestre)].
O 1º Curso Anual de PLE, que teve a sua Sessão de Abertura 
a 25 de outubro de 1993, contou com 23 alunos, oriundos de 
países tão diversos como a Finlândia, os Estados Unidos, a Aus-
trália e a China, só para se citar pontos bem distantes.
A partir desse ano, e apesar de alguns avanços e recuos 
(nomeadamente no 8º Curso Anual, no ano letivo de 2000/2001, 
em que se registou uma quebra significativa no número de par-
ticipantes, que passaram de 103 para 25) resultantes de fato-
res internacionais externos, como a securitização da migração, 
visível sobretudo após o 11 de Setembro[2] ou a forte contração 
financeira, de modo particular entre os países europeus, o Curso 
tem revelado uma elevada capacidade de atração: este ano, por 
exemplo, são 109 os participantes na 25ª edição do Curso Anual 
de PLE.
Esta aptidão para atrair novos alunos é particularmente visí-
vel nos vários protocolos que foram sendo estabelecidos com 
diferentes universidades da China, as quais, face à qualidade do 
ensino no Curso Anual, incentivam os alunos que frequentam 
licenciaturas em Língua Portuguesa ou licenciaturas em Tradu-
ção, a passarem um semestre ou mesmo um ano letivo a aprimo-
rar as suas competências linguísticas no BabeliUM.
2 “Com efeito, sobretudo após o 11 de Setembro, ‘os fluxos migratórios de países 
externos à (...) UE [passaram a ser] considerados como ameaça à ordem pública, 
à identidade cultural e à estabilidade do mercado doméstico de bens e serviços’ 
(Pimentel, 2007: 13), com a imigração a ser frequentemente equacionada com os 
conceitos de terrorismo e de crime transnacional.”, o que resultou numa cada vez 
maior dificuldade em conseguir o visto necessário para vir estudar para Portugal 
(Patrício, Emília Maria Moutinho, 2011: 3).
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Universidades
Data de Celebração 
da Adenda
Universidade de Estudos Internacionais de Beijing 2013
Universidade de Estudos Internacionais de Sichuan 2014
Universidade de Macau 2015
Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau 2016
Universidade de Jiaotong de Pequim 2018
Universidade Normal de Fujian 2018
Com efeito, a partir do 18º Curso Anual de PLE, tem-se 
registado uma afluência considerável de alunos provenientes da 
China – primeiro, vieram os alunos da Universidade de Macau, 
em 2010/2011, aos quais se seguiram os alunos da Universidade 
de Estudos Internacionais de Pequim, da Universidade de Estu-
dos Internacionais de Sichuan, da Universidade de Ciência e Tec-
nologia de Macau, da Universidade de Jiaotong de Pequim e da 
Universidade Normal de Fujian. Esta afluência demonstra bem 
não só a importância que as diferentes Universidades chinesas 
atribuem ao ensino daquela que é atualmente a quinta língua 
mais falada do mundo, mas também a relevância de a aprende-
rem num contexto linguístico que force os alunos a colocarem 
diariamente em prática as suas competências.
Importa também salientar a cada vez maior internaciona-
lização do Curso, com alunos de países cada vez mais diversos 
a inscreverem-se para o frequentar. Com efeito, se no 1º Curso 
Anual se registaram alunos de 13 nacionalidades distintas, no 
25º esse número subiu para 25, o que se ficou a dever à cada 
vez maior atração que o português exerce em potenciais alunos 
oriundos da América latina e do Médio Oriente.
Uma tendência que se tem mantido inalterada durante estes 
25 anos de existência tem sido o rácio Homens/Mulheres. O 
Curso continua a ser maioritariamente procurado por mulheres, 
o que talvez se explique pelo facto de estas continuarem a cons-
tituir a maior percentagem de estudantes no ensino superior. 
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1º CURSO ANUAL DE PLE | 1993/94
Docentes
Maria Aldina Bessa Marques
José Moreira da Silva






















3 “em branco” significa ‘ausência de informação quanto ao país de origem’.
164 Emília Patrício & Henrique Barroso





Maria Adelaide Monteiro Magalhães Melo






















4 “em branco”, por seu turno, quer dizer ‘ausência de informação quanto ao 
género’.
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República Democrática do Congo 1
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14º CURSO ANUAL DE PLE | 2006/07
Docentes
Ana Catarina Rocha 
Micaela Dias Ramón



































187Curso Anual de Português Língua Estrangeira (PLE) no ILCH|UMINHO
188 Emília Patrício & Henrique Barroso
15º CURSO ANUAL DE PLE | 2007/08
Docentes
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Maria do Carmo Mendes
Maria Micaela Ramón
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17º CURSO ANUAL DE PLE | 2009/10
Docentes
Ana Maria Ribeiro




Maria do Carmo Mendes
Maria Micaela Ramón
Ricardo Bruno Matos Costa
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18º CURSO ANUAL DE PLE | 2010/11
Docentes
Ana Maria Ribeiro




Maria do Carmo Mendes
Maria Micaela Ramón
Sandra Isabel Cunha de Sousa
Sérgio Paulo Guimarães Sousa





Bósnia e Herzegovina 1
China 21






























195Curso Anual de Português Língua Estrangeira (PLE) no ILCH|UMINHO
196 Emília Patrício & Henrique Barroso
19º CURSO ANUAL DE PLE | 2011/12
Docentes
Ana Maria Ribeiro
Ana Patrícia Costa Fernandes
Daniel dos Santos Tavares
Maria do Carmo Pinheiro S. C. Mendes
Maria Micaela Ramón 
Pedro Manuel Ribeiro de Sousa Meneses
Sandra Isabel Cunha de Sousa
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20º CURSO ANUAL DE PLE | 2012/13
Docentes
Ana Maria Ribeiro
Ana Patrícia Costa Fernandes
Daniel dos Santos Tavares
Pedro Manuel Ribeiro de Sousa Meneses
Ricardo Xavier Machado da Silva Fonseca
Sandra Isabel Cunha de Sousa
Sérgio Massagli 
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21º CURSO ANUAL DE PLE | 2013/14
Docentes
Ana Patrícia Costa Fernandes
Cristina Machado 
Sandra Isabel Cunha de Sousa
Maria do Carmo Pinheiro Mendes
Ricardo Bruno Matos Costa
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22º CURSO ANUAL DE PLE | 2014/15
Docentes
Ana Maria Ribeiro
Ana Patrícia Costa Fernandes
Cristina Machado
Maria Micaela Ramón
Marina Brandão (estagiária do Mestrado em PLNM)
Ricardo Bruno Matos Costa
Ricardo Xavier Machado da Silva Fonseca
Sandra Isabel Cunha de Sousa
Sara Raquel Ferreira Costa
Sara Tiago Gonçalves
Sérgio Paulo Guimarães Sousa
Sofia Rente
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23º CURSO ANUAL DE PLE | 2015/16
Docentes
Ana Catarina Costa (estagiária do Mestrado em PLNM)
Ana Diz (estagiária do Mestrado em PLNM)
Ana Patrícia Costa Fernandes
António Rafael Freitas
Diogo Martins
Jorge Rodrigues (estagiário do Mestrado em PLNM)




Ricardo Bruno Matos Costa
Ricardo Xavier Machado da Silva Fonseca


























204 Emília Patrício & Henrique Barroso
205Curso Anual de Português Língua Estrangeira (PLE) no ILCH|UMINHO
24º CURSO ANUAL DE PLE | 2016/17
Docentes





Ricardo Bruno Matos Costa




































206 Emília Patrício & Henrique Barroso
207Curso Anual de Português Língua Estrangeira (PLE) no ILCH|UMINHO
25º Curso Anual de PLE | 2017/18
Docentes





Ricardo Bruno Matos Costa






































República da Coreia 1
Total 109
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1.2 Opiniões e impressões
Foram muitos os alunos que frequentaram o Curso Anual de PLE 
ao longo destes 25 anos – uns por motivos profissionais, outros 
por puro interesse e, sobretudo nos últimos anos, um número 
consideravelmente grande para melhorar as suas capacidades 
em língua portuguesa.
Foi solicitado a alguns participantes (particularmente, aos 
dos níveis mais avançados) que respondessem a um breve ques-
tionário para nos permitir perceber de que forma o Curso tinha 
influenciado as suas vidas. Embora nem todos tenham respon-
dido, graças aos que concordaram em despender uma parte do 
seu tempo a fazê-lo, foi possível constatar que todos repetiriam 
a experiência por a considerarem relevante para uma visível 
melhoria do seu nível de português e por olharem para ela como 
um momento de aprendizagem cultural importante. Com efeito, 
muitos dos respondentes referiram que a riqueza deste Curso se 
centra na sua capacidade de aliar aulas a uma experiência ver-
dadeiramente cultural, como se pode ver nos três depoimentos 
seguintes:
“Para além das aulas, foi uma experiência multicultural, contato e 
troca de opiniões com alunos de vários países e de várias idades.” 
(sic) Denis Volkov, aluno do 24º Curso Anual de PLE
“Devido às aulas interessantes e valorizadas, obtenho as capaci-
dades que ainda estão a funcionar hoje em dia. Além disso, as ati-
vidades organizadas naquele período eram muito interessantes, e 
conhecemos a cultura portuguesa com uma maneira mais direta e 
próxima.” (sic) Zhao Yili , aluna do 21º Curso Anual de PLE
“No que diz respeito da minha melhor recordação, acho que são as 
visitas do estudo. Não há uma coisa específica de escrever, é todo o 
processo de aplicar a teoria, a aprendizagem nas aulas à realidade.” 
(sic) Yuping Zou, aluna do 25º Curso Anual de PLE
 
Alguns alunos referiram ainda a importância que o Curso 
teve nas suas capacidades sociais, o que vai ao encontro do 
defendido pela Comissão Europeia quando afirma que “[o] facto 
de aprender e de falar outras línguas incentiva o aprendente a 
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abrir-se a outras pessoas e a começar a compreender outras cul-
turas e outras cosmovisões, aptidões que se afiguram essenciais 
num mundo ameaçado pelo racismo e pela xenofobia” (Pro-
mover a aprendizagem das línguas e a diversidade linguística: 
Plano de Ação 2004-2006, 2004: 43). Atente-se, pois, nestes três 
outros depoimentos:
“Crio a vontade de viajar mais e tenho a coragem de viajar sozinha 
e de falar com mais estrangeiros.” (sic) Yuan Meng, aluna do 25º 
Curso Anual de PLE
“Em primeiro lugar, no processo de estudar este língua, aprendo 
muito conhecimentos sobre toda área do tudo mundo. Fêz me 
como que tenha mais interesse de estudar línguas, não só portu-
guês, e conhecer a cultura. Além disso, agradeço à frequência de 
curso, conheçi alguns amigos muitíssimo bons, que me ajudaram 
muito e trouxeram a felicidade.” (sic) Jingjing Zhang, aluna do 25º 
Curso Anual de PLE
“Conversar com os amigos que aprendam chinês, é um tipo de 
comunicação intercultural, podemos aprender um ao outro. Gosta-
ria de fazer mais logo que haja oportunidade.” (sic) Su Shan, aluna 
do 25º Curso Anual de PLE
1.3 Revista de imprensa
A forma como os media falam sobre e divulgam uma informação 
tem um impacto significativo na opinião dos membros de uma 
sociedade, dado que os mesmos tendem a confiar nos media 
quando se trata de formular ideias sobre o mundo que os rodeia. 
O conceito de mediatização emergiu assim como forma de expli-
car a transformação dos media numa importante instituição 
social capaz de influenciar diferentes arenas ou instituições 
sociais, nomeadamente as arenas política, cultural e religiosa 
(Hjarvard, 2003). De facto, nos últimos 50 anos a influência que 
os media têm exercido sobre a sociedade tem aumentado expo-
nencialmente graças aos avanços da tecnologia. Com efeito, se o 
telégrafo só muito difícil e demoradamente levava a uma altera-
ção de opinião, a internet permite que as mesmas sejam altera-
das quase instantaneamente.
211Curso Anual de Português Língua Estrangeira (PLE) no ILCH|UMINHO
Assim, as notícias sobre o Curso Anual de PLE têm contri-
buído, ao longo dos anos, para a forma como a sociedade olha 
para o ensino/aprendizagem do português como língua estran-
geira. Também o aumento do interesse demonstrado pelos pró-
prios media é revelador da importância crescente que os Cursos 
de PLE merecem face a um cada vez maior papel de Portugal no 
panorama internacional e ao aumento das correntes migrató-
rias que encontram no nosso país um destino final. 
Com função meramente ilustrativa, eis alguns recortes noti-
ciosos que conseguimos coligir:
Fonte: Correio do Minho
Fonte: Correio do Minho





Fonte: Associação das Universidades de Língua Portuguesa
(http://aulp.org/node/112761)




Fonte: Correio do Minho
(https://www.correiodominho.pt/noticias/uminho-ensina-
portugues-para-estrangeiros-ha-25-anos/104980)
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Fonte: Correio do Minho
(https://correiodominho.pt/noticias/estrangeiros-tem-demonstrado-interesse-pela-lingua-
-portuguesa/107653)
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Antes de mais nada, devo aqui deixar expresso que este volume 
constitui um documento-monumento, que me parece também 
poder valer como símbolo, no dia do seu encerramento ofi cial (25 
de maio de 2018), das comemorações dos 25 anos do Curso Anual 
de Português Língua Estrangeira (PLE) do BabeliUM – Centro 
de Línguas do Instituto de Letras e Ciências Humanas (ILCH), 
fi cando para a história desta subunidade de extensão do ILCH, a 
unidade orgânica de ensino e de investigação da Universidade do 
Minho que o alberga e, diria mesmo, de que faz parte integrante 
ou constituinte.   Henrique Barroso, D(N)este livro
Antes de sair da geografi a que lhe deu nascimento ou, se se quiser 
(invertendo a orientação do foco), de iniciar a aventura por outras 
paragens, o português, como todas as línguas (neste ponto, não se 
distingue absolutamente de nenhuma outra), tinha, por natureza, as 
próprias porta, janela e varanda, ou seja: a primeira para poder aceder 
ao mundo, a segunda para o poder ver/conhecer/perceber e, por fi m, 
a terceira para o poder contemplar/apreciar (esteticamente). Isto, por 
si, é absolutamente singular – de um valor incomensurável, portanto. 
Porém, multipliquemo-lo, no mínimo e também naturalmente, por 
oito (todos os espaços onde é língua materna, língua segunda e/ou 
língua nacional), e aí são oito vezes mais portas, oito vezes mais 
janelas e oito vezes mais varandas.
     Dito isto, e antes de avançar, não devemos esquecer (pelo contrário: 
ter bem presente) os outros espaços onde é língua de herança e/ou 
língua de afetos e, ainda (é evidente), aqueles outros onde é ensinada/
aprendida como língua estrangeira. Por conseguinte – é o corolário –, 
estamos na presença de uma língua pluricontinental, pluricultural e, 
consequentemente, pluricêntrica.   Henrique Barroso, Introdução (Parte I)
